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Contexto

▪ A saúde é uma das preocupações centrais dos cidadãos nas 
sociedades contemporâneas

▪ Os media são instrumentos fundamentais para a construção da 
autonomia dos sujeitos

▪ Importância dos media e das redes sociais on line para a 
problemática da saúde e seu entendimento – no sentido da 
construção de representações e no domínio das práticas

▪ A literacia em saúde não está desligada de práticas de diárias 
literacia em sentido geral



Alguns dados de contextualização



Internet em Portugal



É utilizador de Internet? (%)

Fonte: OberCom. Inquérito a Sociedade em Rede 2013 (n=1542)



Utilizadores de Internet, por idade (%)

Fonte: OberCom. Inquérito a Sociedade em Rede 2013 (n=1542)



Utilização de Internet, por grau de escolaridade, 
em Portugal, em 2013

Fonte: OberCom. Inquérito a Sociedade em Rede 2013 (n=1542)



Questões … 

• Qual o significado das práticas quotidianas de informação e 
comunicação para a gestão individual da problemática da saúde?

• A mediação afeta as práticas e representações da saúde? 

• E, nesse caso, qual o papel dos media e, em particular, das redes 
sociais on line, na construção de projetos de autonomia em 
saúde?



Entendida como a afirmação por parte do indivíduo da 
sua capacidade de pensar e agir em função dos seus 

próprios critérios, valores e esforços.



Mas também no sentido de 

“empowerment” do indivíduo em relação 
ao sistema de saúde, indivíduo que se 

apresenta perante os sistemas 
tradicionais “armado” com a informação 

que encontra (também) na Internet.



Projetos de Investigação

(2006- 2007)

(2010-2013)

ILS – PT

Inquérito à Literacia em Saúde 
Portugal
(2014-2015)



Procurou ou pediu para procurar informação sobre saúde,
estética e bem-estar na internet (%)

Fonte: Projecto SER, CIES-IUL/FCG, 2013



Quais os problemas associados à pesquisa na 
internet?

• Qualidade da informação que se encontra;

• Grande quantidade de informação disponível sem saber onde a 
encontrar;

• Natureza da pesquisa (a pesquisa efetua-se nos sites que menos 
garantias dão sobre a qualidade da informação disponível)

• Confiança: não conhecimento do interlocutor



▪ As aprendizagens em saúde por intermédio das TIC não têm reconfigurado as 
fontes de informação já instituídas, nem a relação que os indivíduos 
estabelecem com os sistemas de saúde (mesmo entre os que mais dependem 
da internet)

▪ Mesmo sabendo que o seu acesso está mais democratizado, encontrou-se um 
Portugal a diferentes ritmos. Torna-se visível a produção de mais uma forma de 
desigualdade social

▪ A intenção de prosseguir o investimento tecnológico na saúde deve apostar na 
aquisição de literacias tecnológicas e de saúde, sob pena das suas 
potencialidades não produzirem as alterações de comportamentos esperadas

Ideias a reter



PROFISSIONAIS DE SAÚDE E INTERNET

Principais conclusões das entrevistas :

• Os profissionais de saúde comunicam entre si sobretudo 
telefonicamente, através de telefones móveis institucionais;

• O e-mail é mais utilizado para trocar informação formal que se queira 
registada ou trocar informação clínica diversa;

• A procura de informação sobre saúde na Internet pelos cidadãos é 
percecionada pelos profissionais como crescente;



• Esta procura de informação é reveladora de um interesse dos 
doentes/familiares em saber mais sobre o estado de saúde que pode 
colidir com o poder idiossincrático atribuído ao sector da saúde; 

• A procura de informação sobre saúde na Internet é referida pelos 
profissionais como um obstáculo na relação entre profissionais de 
saúde e utentes; 

• Os sites institucionais são valorizados pelos profissionais como uma 
boa forma de transmitir informação de saúde aos doentes; 



• A integração das TIC na prática profissional é considerada um 
processo imparável e sem retorno;

• Os enfermeiros são os que menos resistem aos processos de mudança 
na sua prática profissional, por oposição aos médicos; 

• O efeito idade é um fator identificado como determinante na utilização 
das TIC no exercício da prática profissional, sendo que os mais novos 
têm uma maior competência nesta área; 



A Autonomia na Saúde e a Comunicação 
Mediada



▪ A internet começa a surgir como uma alternativa a métodos mais 
tradicionais de obtenção de informação sobre saúde

▪ Os fluxos constantes de informação, incentivam os cidadãos a serem 
responsáveis pela sua saúde e dos seus familiares



Mas essa autonomia depende ativamente ...

▪ do tipo de conteúdos 
disponibilizados

▪ da qualidade e credibilidade 
dos conteúdos

▪ Da facilidade em utilizar e 
entender os conteúdos e 
recursos disponíveis (o que 
nos levou ao estudo mais 
aprofundado da literacia em 
saúde em Portugal)



É importante reconhecer o papel central do profissional de 
saúde e das instituições de saúde no desenvolvimento da 

noção de “cidadão informado”



cidadão informado

Alguém que constrói a sua autonomia no campo da saúde a partir da 
possibilidade de adquirir informação e conhecimento, de interagir com 

outros cidadãos (especialistas ou não) e de produzir ele próprio 
informação sobre saúde baseada na sua experiência;

Constata-se, então, o crescimento e desenvolvimento de plataformas de 
comunicação horizontal no campo da saúde.





















A crescente utilização das tecnologias de informação e comunicação 
aplicadas à saúde é uma realidade em Portugal. 



Os profissionais de saúde, necessitam de ser incentivados a aprofundar 
culturas de rede, ou seja, culturas organizacionais e profissionais 

onde se promova a inovação, acessibilidade à informação e partilha 
de conhecimento 



As dúvidas que permanecem ...
A introdução das TIC no campo da Saúde, 

conduzirá ao surgimento de uma nova 
segmentação

e de novas exclusões?



A literacia em saúde remete para 

as competências e os 

conhecimentos dos indivíduos 

necessários para acederem, 

compreenderem, avaliarem e 

utilizarem informação sobre saúde, 

que lhes permita tomar decisões 

sobre cuidados de saúde, prevenção 

da doença e modos de promoção de 

uma vida saudável. O projeto Literacia em Saúde em Portugal é uma 
iniciativa do Projeto Inovar em Saúde da 
Fundação Calouste Gulbenkian. O inquérito sobre 
Literacia em Saúde realizado em Portugal (ILS-
PT) foi desenvolvido e aplicado pelo CIES-IUL 
(ISCTE-IUL)



Parece claro, dos diversos estudos já realizados, e publicamente 

reconhecido, que cidadãos mais e melhor informados no campo da 

saúde, fazem uma utilização mais racional dos serviços de saúde 

que lhes são prestados, ao nível da racionalidade dos seus usos mas 

também ao nível da prevenção;



▪Parece também claro que é necessário 
intensificar, melhorar e aumentar a literacia da 
população tanto no campo da saúde como da 
tecnologia. 

▪A autonomia preconizada no conceito de 
“cidadão informado” só é possível quando se 
atingem níveis de literacia tais que permitam a 
utilização concreta das tecnologias e uma 
compreensão clara da informação de saúde.



Ideias Chave
•Portugal, em comparação com os 8 países do projeto ILS-EU, ocupa 
uma posição intermédia no índice Geral de Literacia em Saúde, com 
valores ligeiramente mais baixos do que a média desses países;

•Quanto mais jovens são os inquiridos, maior o nível de literacia em 
saúde;

•Quanto maior o nível de escolaridade, maior o nível de literacia em 
saúde;

•A literacia em Saúde, não obstante a sua especificidade, não pode ser 
dissociada de literacia em geral;



▪ A internet constitui o meio para a procura de informação que mais é explicado

quer pela idade, quer pela escolaridade.

▪ Além disso, à medida que aumenta o nível de literacia em saúde, aumenta a

intensidade de utilização de todos os meios, incluindo o contacto com profissionais de

saúde. Ou seja, o nível de literacia em saúde parece estar associado a uma

maior utilização de todos os meios para a procura de informação sobre saúde.

• Existem categorias sociais particularmente vulneráveis em termos de literacia 

em saúde que devem ser consideradas em termos das políticas públicas de saúde.



Recomendações para Ação

A literacia em Saúde é um desafio para 

políticos, profissionais de saúde e cidadãos, 

mas para a promover são necessárias ações 

específicas para incrementar a autonomia dos 

cidadãos e as qualificações e competências 

dos profissionais e decisores nesta matéria.



Ações concretas:

• Diminuir a complexidade do sistema de cuidados de saúde e sociais, 

facilitando a possibilidade de os cidadãos o compreenderem e de a ele 

terem acesso;

• Diversificar as estratégias, modos de comunicação e de informação, 

reconhecendo a diversidade de perfis sociais e de níveis de 

competências em literacia em saúde que atravessam a sociedade 

portuguesa;

Escola de Sociologia e Políticas Públicas, Departamento de Sociologia



• Apoiar iniciativas que melhorem a literacia em saúde, em particular 

dirigidas aos grupos mais vulneráveis na sociedade portuguesa. Essas 

iniciativas devem, concretamente, ser incluídas nos curricula escolares, 

nos seus vários níveis;

• Criar e estabelecer um sistema de monitorização e acompanhamento 

da literacia em saúde a nível nacional (que acompanhe esforços   

semelhantes noutros países,  nomeadamente a nível europeu).
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